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RESUMO
Esta tese tem por objetivo geral compreender as condições da vida humana na sociedade
contemporânea, com especial atenção para os desafios criados à segurança ontológica. Foram
entrevistados dez clientes regulares de psicoterapia, no contexto da prática privada do autor
(Florianópolis, SC, ano de 2004). São revisadas várias vertentes teóricas sobre a
contemporaneidade, o self e as psicoterapias. Os resultados são apresentados e discutidos
conjuntamente, a partir de uma perspectiva interdisciplinar, agrupados nos seguintes grupos
temáticos: a globalização da experiência e a saturação social; a insegurança ontológica na
sociedade contemporânea, com ênfase na associação entre individualismo, consumismo e
narcisismo; as características do capitalismo flexível e os riscos à sobrevivência do indivíduo
e da espécie, assim como os dilemas morais próprios aos contextos da globalização; a
reflexividade moderna e a crise de confiança, e o papel do conhecimento expert e da terapia,
em particular, diante das incertezas vividas pelo indivíduo contemporâneo. São pesquisadas
também as motivações para a busca e a permanência em terapia. Ao final, é proposto um
modelo de integração interdisciplinar para os discursos e as práticas do campo da saúde
mental. Infere-se, a partir do material analisado, que vários dos dilemas e vicissitudes do self
contemporâneo estão presentes no contexto local pesquisado, embora sem apresentarem a
grande importância disruptiva para a identidade que lhe têm sido atribuída na literatura em
geral; que o reconhecimento é fundamental para a construção da identidade pessoal e social; e
que a terapia é um espaço privilegiado, na sociedade contemporânea, para o exercício da
reflexividade, para a obtenção de reconhecimento, e para a busca de segurança ontológica.
Palavras-chave: self, identidade, modernidade, sociedade contemporânea, psicoterapia,
interdisciplinaridade.
x
ABSTRACT
What’s therapy for? An interdisciplinary study of contemporary self.
The main objective of this thesis is to understand the conditions of human life in
contemporary society, with special attention to the challenges for maintaining ontological
security. Ten psychotherapy clients were interviewed in the context of the author’s private
practice (Florianópolis, SC, Brazil, 2004). Various theoretical viewpoints about
contemporary society, the self, and psychotherapies are reviewed. The results are presented
and discussed together from an interdisciplinary perspective. They are grouped thematically
as follows: the globalization of experience and social saturation; ontological insecurity in
contemporary society, with emphasis on the links between individualism, consumerism and
narcissism; the main characteristics of the global flexible capitalism, the risks to individual
and human survival, and the moral dilemmas of globalization contexts; the modern reflexivity
and the crises of confidence, the role of expert knowledge and, particularly, of therapy, in
face of the uncertainties of contemporary life. The reasons for seeking therapy and for



remaining in therapy are also analyzed. Finally, an interdisciplinary model is proposed in
order to integrate thediscourse and practice of mental health. The results allow the author to
infer that many of the dilemmas of contemporary self are present in the local context,
although they do not present a disruptive effect on identity as significant as has been
generally described in the literature. Social and individual recognition are fundamental to the
construction of identity, and therapy is a privileged situation where contemporary human
being can exercise self reflection, to obtain recognition and to seek ontological security.
Key-words: self, identity, modernity, contemporary society, psychotherapy, interdisciplinarity.


